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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2019.1 
 

Área (   ) Estudos de Língua (X) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(   ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(   ) Literaturas de Língua Inglesa  

(X) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível (X) Mestrado (X) Doutorado 

 

Disciplina PROSA NARRATIVA  T. 05 

Tema 
Naturalismos no século XIX (Brasil, França e Portugal): trágico, desiludido, 
gótico, pornográfico, decadentista e “machadizado” 

Professor(a) Leonardo Mendes 

Dia e horário QUA 13h20 às 16h40 

Recursos audiovisuais  (   ) Sim    (   ) Não   (X) Eventualmente 

 

Ementa 
Porque a perspectiva modernista predomina na historiografia literária brasileira, o naturalismo tende a ser 
retratado como uma estética menor e fracassada, com as exceções de praxe que confirmam a regra, como 
O cortiço (1890), de Aluísio Azevedo. Nesse curso vamos revisitar o naturalismo oitocentista sem as lentes 
modernistas canônicas. Vamos abandonar a visão da história literária fechada sobre um território e tratar o 
naturalismo como manifestação literária em escala transnacional e como estética da civilização industrial do 
século XIX. Vamos ler um romance de Zola para ilustrar o ponto de vista tradicional e em seguida propor 
releituras e novas abordagens a partir de pesquisas recentes sobre o naturalismo. Vamos explorar novos 
modos de execução dos princípios naturalistas e expandir o rol de autores e obras.  
 

Programa 
1. O realismo-naturalismo 
    a. Modo realista x gênero realista; 
    b. O realismo formal; 
    c. O romance científico; 
    d. Narrar x descrever; 
    e. Observar x inventariar. 
 
2. Naturalismos 
    a. Trágico x desiludido 
    b. Gótico 
    c. Pornográfico 
    d. Decadentista 
    e. “Machadizado” 
 
3. Corpus ficcional 
    a. Thérèse Raquin (Paris, 1867), de Émile Zola 
    b. Lar (Rio de Janeiro, 1888), de Pardal Mallet 
    c. A alma alheia (Rio de Janeiro, 1895), de Pedro Rabelo 
    d. Mártires da virgindade: romance patológico (Lisboa, 1900), de Alfredo Gallis 
    e. George Marcial: romance da sociedade e da política do fim do Império (Lisboa, 1901),  
        de Virgílio Várzea  
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